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APRESENTAÇÃO 

A coleção “As Práticas e a Docência em Música 2” é uma obra que tem como 
objeto de reflexão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus 
capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da 
educação musical e das práticas musicas. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à musical nas suas 
relações de ensino-aprendizagem, práticas musicais, música e cultura. A música 
em seus diversos campos de conhecimento tem avançado em fazeres integrando 
ações que venham aperfeiçoar o pluralismo musical, seja na pesquisa, na educação 
musical ou na interpretação.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela música em seus aspectos multifacetado. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes estudos sobre o fazer 
musical com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo, a obra As Práticas e a Docência em Música apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Cláudia de Araújo Marques
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SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS POR ALUNOS DO 8º 
ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL À NOÇÃO DE 

MÚSICA

CAPÍTULO 6
doi

Leandro Augusto dos Reis
Universidade Estadual de Londrina

 ars_leandro@uel.br

Francismara Neves de Oliveira
Universidade Estadual de Londrina

francis.uel@gmail.com  

RESUMO: Apresentam-se neste artigo dados 
de pesquisa1, dissertação desenvolvida no 
Programa de Pós-graduação em Educação que 
objetivou analisar os processos envolvidos no 
ato criativo em oficinas de jogos musicais. O 
recorte que fizemos priorizou os significados 
atribuídos por alunos do 8º  ano do Ensino 
Fundamental à noção de Música. Ancorada 
no método clínico crítico piagetiano, no aporte 
da Epistemologia Genética, a pesquisa foi 
realizada em uma escola pública da cidade de 
Londrina, Paraná, e contou com a participação 
de 12 alunos. Os resultados indicaram que 
as noções de música estão atreladas à 
compreensão da realidade social construída 
pelos participantes. Levar em consideração 
tais processos construtivos oportuniza pensar 
ações músico-pedagógicas favorecedoras da 

1. REIS, L. A. Música como jogo: significados atribuídos por alunos do ensino fundamental ao vivido nas oficinas de música. 2012. 
164f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2012.

ampliação da ideia de música e seus domínios. 
Favorece ainda, o desencadear de construções 
por meio das quais a realidade social pode ser 
constantemente  significada pelos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: <Noção de Música>, 
<Epistemologia Genética>, <Ensino 
Fundamental>.

AFINAL, O QUE É MÚSICA?

Partimos da concepção da música 
como fenômeno social. Não se tem registro 
de qualquer sociedade que não realize 
experiências musicais como expressão 
e representação de aspectos simbólico-
culturais. No entanto, tal característica não 
torna a música uma “linguagem universal”. 
“Fenômeno universal” está claro que sim, mas 
“linguagem universal”, até que ponto? Moraes 
(1983) ao tratar dessa questão tece o seguinte 
comentário: 

mailto:ars_leandro@uel.br
mailto:francis.uel@gmail.com
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É verdade que a linguagem oral é passível de ser traduzida: toda língua existente 
ainda hoje, apesar da sua margem de especificidade, da sua maneira de 
“atualizar” toda uma visão do mundo, pode ser passada para uma outra sem 
danos excessivos, quando cuidadosamente recriada. Isso não acontece com a 
música. A manifestação de um povo em particular, estrato que dá a impressão de 
estar voltado sobre si mesmo, perde a maioria dos seus traços característicos e 
fundamentais quando “traduzida” para a de uma outra comunidade. Haveria algo 
de mais falso do que a transcrição para piano de uma canção de ninar cantada, 
nas florestas do Xingu, por uma mãe da tribo de javaé? (p. 14 – grifo  nosso).

Tal fenômeno nos dá mostras de que cada cultura possui modos distintos e 
bastante particulares de elaborar, transmitir e compreender a sua própria música 
(MORAES, 1983; QUEIROZ, 2004). Isto nos leva a crer que, sendo as manifestações 
musicais bastante distintas e plurais, é muito difícil a existência de apenas um 
sentido, quanto mais que ele seja universal. Destarte, assumimos que a música 
é uma prática social composta por diferentes “linguagens” sem a intenção de uma 
comunicação universal. Como nos aponta Moraes (1983), ao tratar do poema “À 
música” de Rainer Maria Rilke (1875-1926), “a música é uma ‘Língua’ que se dá no 
‘Espaço’ e no ‘Tempo’, do ‘Sentimento’” (p. 25).

Ou seja, sendo a música uma prática social, ela agrega em sua constituição 
aspectos não estéticos que transcendem suas dimensões estruturais estéticas. 
Tal constituição a caracteriza como um complexo sistema cultural que congrega 
aspectos estabelecidos e compartilhados pelos seus praticantes, individual e/
ou coletivamente. Desse modo, a estreita relação com a cultura, dentro de cada 
contexto social, confere à música um importante espaço com características 
simbólicas, usos e funções que a particularizam, de acordo as especificidades do 
universo que a rodeia (QUEIROZ, 2004; MORAES, 1983).

Swanwick (2003) corrobora essa ideia, ao assumir a música como uma forma 
de discurso de grande relevância para a educação musical. Desse modo, o autor 
propõe, em um dos princípios do discurso musical, a necessidade de considerar 
a fala dos alunos relevando também sua bagagem musical durante o processo de 
aprendizagem. Essa postura é uma forma de estimular o envolvimento e a integração 
dos alunos com o processo educativo e também uma maneira de estimular a 
manutenção da curiosidade tão necessária à aprendizagem. 

Passamos a analisar a seguir três definições de música, da mais restrita a 
mais abrangente, visando a compreensão de suas relações com o contexto social 
de modo geral e a reflexão acerca de como estas definições implicam no processo 
de ensino e aprendizagem de música.

Num primeiro momento, como é comum quando queremos saber a definição 
de algo, recorremos ao dicionário de língua portuguesa. Este traz as seguintes 
definições: 
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1) Arte de combinar harmoniosamente os sons; combinação de sons a fim de 
torná-los harmoniosos e expressivos; 2) Ação de se expressar através de sons, 
pautando-se em normas que variam de acordo com a cultura, sociedade etc.; 
3) Ato de entender/interpretar uma produção musical; 4)  Execução de uma 
composição musical, por diversos meios (DICIO, s/d).  

Para a reflexão que nos propusemos realizar, destacamos a primeira e a 
segunda definições encontradas no dicionário online. Sendo a primeira: “arte 
de combinar harmoniosamente os sons; combinação de sons a fim de torná-los 
harmoniosos e expressivos”. Dela declinam algumas proposições: O que é combinar 
harmoniosamente os sons? Se eles não forem “harmoniosamente combinados”, 
então não será música? 

Evidentemente, levantamos tais questões de forma provocativa entendendo 
que os significados aqui encontrados referem-se a um gênero atinente a um 
determinado contexto sócio-histórico-cultural o qual não constitui foco de nossa 
discussão. Ao adotar tal definição, certamente, o ensino de música implicará em ações 
bastante excludentes. Ou seja, por não apresentar uma definição suficientemente 
abrangente de modo a incluir todos os objetos ou atividades pertinentes à categoria, 
desconsidera-se toda a diversidade atrelada ao discurso musical e presente em 
boa parte das músicas orientais e da vanguarda do século XX, por exemplo. Assim 
sendo, precisa-se levar em conta, conforme sugere Schafer (1991), que o dicionário 
tem a função de definir “coisas”. Quando as “coisas” mudam, as definições devem 
mudar também. Portanto, estando nossos dicionários desatualizados, nossas 
discussões não devem estar. 

A segunda definição encontrada no dicionário online, a saber: “ação de se 
expressar através de sons, pautando-se em normas que variam de acordo com a 
cultura, sociedade etc.”, tem, de algum modo, mais consonâncias com o que foi 
anteriormente apresentado (QUEIROZ, 2004; SWANWICK, 2003; MORAES, 1983). 
No entanto, estes autores ampliam esta definição no sentido de compreender 
que a música cria diferentes universos que se estabelecem não como territórios 
diferenciados pelas linhas geográficas, mas como mundos distintos dentro de um 
mesmo território, de uma mesma sociedade e/ou até dentro de um mesmo grupo. 

A terceira definição trata-se da indagação feita por Murray Schafer (1933-) ao 
compositor estadunidense John Cage (1912-1992) acerca do que vem ser música. 
Eis a resposta de Cage: “Música é sons, sons à nossa volta, quer estejamos dentro 
ou fora de salas de concerto” (SCHAFER, 1991, p. 120).  A definição dada por 
Cage é abrangente o suficiente para abarcar o que era impensável considerar em 
definições restritas, como a expansão dos instrumentos que tivemos nos últimos 
anos, muitos dos quais produzem sons sem altura definida; a legitimação de todas 
as expressões musicais de diferentes tempos e espaços; e, claro, pelo fato de 
permitir todo um universo sonoro como possibilidade de música. Isto traz um alívio 
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àqueles que, como nós, não encontravam nas definições mais restritas relações 
com as constantes transformações das atividades musicais, pois, compartilhando 
do sentimento de Schafer (1991) antes da resposta dada por Cage, “não gostava 
de pensar que a questão de definir o objeto a que estamos devotando nossas vidas 
fosse totalmente impossível” (p. 120).

METODOLOGIA DA PESQUISA

No aporte téórico da Epistemologia Genética, de acordo com a forma construtiva 
de compreender como os sujeitos elaboram as noções sobre a realidade social, 
emprega-se o método clínico-crítico. Como explica Delval (2002): 

[...] a essência do método clínico consiste em uma intervenção sistemática do 
pesquisador em função do que o sujeito vai fazendo ou dizendo. O pesquisador, 
mediante suas ações ou suas perguntas, procura compreender melhor a maneira 
como o sujeito representa a situação ou organiza sua ação (p.53).

O sujeito é colocado a todo momento em situações problematizadoras que 
devem ser resolvidas ou explicadas por ele. Cabe ao pesquisador observar o que 
acontece e buscar compreender seu significado. O experimentador deve se perguntar 
a cada momento qual o significado da conduta observada e, nas respostas dadas 
pelo sujeito, inferir os processos construtivos envolvidos (DELVAL, 2002). Desse 
modo, o método clínico-crítico permite que o pesquisador acesse o pensamento do 
sujeito por meio da análise da ação, das condutas lúdicas e, como é o caso deste 
estudo, por meio de textos, produções pictóricas e suas significações. 

Para a identificação dos participantes da oficina, optamos por utilizar a 
nomenclatura da escala dodecafônica, já que se trata de um grupo de doze sujeitos, 
o que permite a preservação do sigilo dos nomes dos participantes. Optamos por 
utilizar, para a maioria dos sujeitos do sexo feminino, os nomes das notas naturais 
da escala dodecafônica e uma nota “bemolizada” – Dó, Ré, Mi, Fá, Sol, Lá, Si e Si 
Bemol; e, para os sujeitos do sexo masculino, optamos por utilizar os nomes das 
notas acidentadas – Dó Sustenido, Ré Sustenido, Fá Sustenido e Sol Sustenido. O 
quadro a seguir demonstra essa organização.
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Quadro 1: Perfil dos participantes.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Para compreendermos o modo como eles significavam o conceito de música, 
solicitamos que produzissem um desenho, tendo como base a questão: O que é 
música para você? Em seguida, solicitamos uma legenda para o próprio desenho.  
Para facilitar a leitura, adotaremos a letra (F), para designar a fala dos participante, 
e (L), para designar a legenda elaborada por eles. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para fins de relatos reunimos as respostas dadas pelos participantes, frente 
às situações problematizadoras, em três categorias que elucidam os diferentes 
modos de compreender a noção de música, sendo: 1) música como expressão 
da afetividade; 2) música como valor social; e 3) conceito ampliado de música. 
Apresentamos, a seguir, os relatos dos participantes  que exemplificam as diferentes 
noções.

Categoria 1 – Música como expressão da afetividade

Esta categoria reuniu significados que mesclaram desde a localização da 
música no ambiente, mas sem uma relação com a atividade desenvolvida pelo 
sujeito, até aqueles que revelaram ligação afetiva com um estilo musical, um cantor 
preferido, enfim, com o conjunto de elementos musicais aos quais os participantes 
têm acesso. 

Dó, ao escrever sobre a música na sua vida, relata: “Eu escuto música na 
minha casa quando eu vou limpar a casa. Eu escuto música na escola no celular. 
Quando eu estou mexendo no computador também escuto música” (L).  É possível 
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inferir nesse relato a função da música para o participante Dó, ligada à realização 
de uma atividade. Ao representar o conceito de música, Dó fez o seguinte desenho:

Figura 1: Representação de Dó para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

A resposta de Dó revela a relação que ela possui com a música. Há, 
intuitivamente, uma aproximação da música com as vivências cotidianas, 
relacionando a música à atividade de tocar um instrumento musical. É como se a 
música ocupasse um lugar significativo porque constitui o cotidiano e está presente 
diariamente, porém ligada à dimensão de “música ambiente”. As atividades, portanto, 
não estão necessariamente relacionadas à música. Dó Sustenido, ao relatar a 
música em sua vida, escreveu a seguinte legenda: “Eu gosto de sertanejo, funk. 
[...] Eu odeio ‘JustiBiber’ e ‘Restar’ rock, forró das antigas” (L). Para Dó Sustenido, 
a música está relacionada às suas preferências musicais. Em sua representação, 
ele reforça o gosto e o estilo preferido: 

Figura 2: Representação de Dó Sustenido para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Vale ressaltar a necessidade de os participantes, nessa faixa etária, estarem 
propensos a sua preferência musical como forma, inclusive, de criarem sua própria 
identidade e como forma de aceitação no grupo. Deixam claro o que gostam e o 
que não gostam, revelam uma organização afetiva na relação com uns e não com 
outros, valores e posicionamento perante o grupo social. Essa relação da música 
com as preferências de estilos musicais, pode ser observada na resposta de Ré 
Sustenido:
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Ré Sustenido (T): Bem, ela é um bom passatempo. Os estilos que mais gosto 
são: sertanejo, eletrônico, hip-hop e eletrônica. Ouço quase todo o meu tempo 
livre. Gosto de conviver e curtir a música na minha vida!

Ao representar o conceito de música, esse participante desenhou:

Figura 3: Representação de Ré Sustenido para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Na representação do significado da música, Ré Sustenido utiliza elementos 
da escrita musical além de apresentar o violão como um instrumento característico 
de um dos estilos musicais apontados por ela como preferido – o sertanejo. Como 
trabalhamos com adolescentes, há uma grande relação da música com as atividades 
cotidianas: ir à escola, passear, praticar esportes, namorar. Além disso, apresentam 
uma concepção da música atrelada aos estilos e aos cantores preferidos. 

Lá, ao representar o conceito da música, produziu o seguinte desenho:

Figura 4: Representação de Lá para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Lá (F): O meu desenho é para mostrar que... Quando a gente vai escutar uma 
música, às vezes, você tem os problemas. Você esquece os problemas. Com a 
música você fica mais alegre. E é algo assim, colorido.

O significado da música para Lá é revelador de componentes afetivos (resolução 
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de problemas, alegria, cor). Nessa mesma direção, Ré declara:

Ré (L): Para mim a música é fundamental na vida de qualquer pessoa, pois a 
música relaxa, faz você imaginar coisas, faz você cantar! Meu irmão tocava 
violino e eu sempre achei isso uma coisa muito legal. Ele me dizia sempre que 
também gostava de música. 

Percebemos, na resposta de Ré, também a ideia de afetividade atribuída à 
música. A representação dela com relação ao conceito de música reforça o que ela 
escreveu acima.

Figura 5: Representação de Ré para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao significar sua produção, Ré declara: “Escrevi música aqui em cima, sinais 
aqui em baixo, algumas notas. Por que eu gosto muito de música. Música faz a 
gente pensar nas coisas” (F).

A representação do conceito de música realizada por Ré traz alguns elementos 
específicos da grafia musical, o que provavelmente tenha ligação com suas 
experiências vividas na relação familiar, tendo em vista o fato de seu irmão ter 
estudado violino – conforme relata em seu texto.Tal concepção também é percebida 
na representação e no significado da música em sua vida percebida no desenho de 
Si:

Figura 6: Representação de Si para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Si (F): O meu desenho representa assim bastante felicidade. Às vezes você pode 
estar passando por aquela situação, aquele problema e quando você começa 
escutar uma música começa uma alegria no seu coração. Não tem como explicar 
a música.

Si Bemol atribui uma importância significativa à música em sua vida:

Si Bemol (L): A música é uma coisa muito importante. Quando pequena minha 
mãe queria que eu fizesse violino, mas quando estava na sexta série me identifiquei 
mais com a flauta doce. Quero fazer flauta transversal. A música está diariamente 
na minha vida. Ouço música quando acordo, na escola e fora da escola também. 
Gosto também de bateria, guitarra e um pouco de violão. Mas a flauta é a minha 
preferida entre todos esses instrumentos. 

O texto revela a estreita relação de Si Bemol com a música por meio de seus 
cantores preferidos e pelo gosto especial por alguns instrumentos. Tal relação 
afetiva com a música evidencia-se, também, em sua representação do conceito 
de música. Na legenda produzida ela atribui o seguinte significado: “a música me 
inspira para fazer várias coisas” (L).

Figura 7: Representação de Si Bemol para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Fá atribui um sentido religioso à música:

Fá (L): A música na minha vida é simplesmente ouvir e conseguir prestar atenção 
no que a letra desperta e me distrair. Enquanto eu escuto música de Deus, eu 
consigo refletir sobre minha vida e me alegra só por estar ouvindo. Músicas que 
podem sim tocar no meu coração, como músicas tristes quando eu estou triste 
isso me faz ficar ainda mais mal. Música importante, eu escuto toda hora.

Essa concepção da música atrelada à religiosidade expressa sentimentos 
ambíguos presentes na representação do conceito de música: “fico triste”, “fico 
feliz”, “me alegra só por estar ouvindo”, “eu choro”, que podem ser confirmadas por 
meio do desenho, conforme veremos a seguir:
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Figura 8: Representação de Fá para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Fá (F): Eu desenhei o que eu sinto mesmo. Na minha rotina eu coloco uma 
música. Eu choro sabe? Ouvindo aquela música... pensando nas coisas da vida 
que acontece, que eu não gostaria que acontecesse, mas acaba acontecendo. 
Coisa normal da vida. Aí, penso e, ao mesmo tempo que fico triste, fico feliz com 
a música. As músicas “Penso em mim”, “Deus na minha vida” e “Pensando em 
você”. 

Sol compartilha significado semelhante no que concerne a religiosidade, 
mesmo apresentando diferentes estilos musicais conforme revela seu texto: 

Sol (L): Eu, particularmente prefiro rock católico e alguns funks e alguns pops. 
Rock católico: Rosa de Saron. [...] Eu acho que as músicas em instrumentos são 
legais também. [...] Música faz parte da minha vida, algumas músicas cristãs que 
chamam a refletir. Mas, hoje em dia é difícil viver sem música.

Com relação ao desenho, Sol fez a seguinte representação:

Figura 9: Representação de Sol para o conceito de música.
Fonte: Dados dos autores.

Sol Sustenido, diferentemente dos outros participantes, estuda um instrumento 
musical – violão. Entretanto, o papel atribuído por ele à música revela a uma relação 
semelhante a dos demais participantes nesta categoria. Ao representar, por meio do 
desenho, o conceito de música, ele revelou suas duas paixões – a música e a bola:
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Figura 10: Representação de Sol Sustenido para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao significar o desenho, Sol Sustenido diz: “Eu desenhei um coração porque 
não tem como viver sem a música. Você não tem felicidade sem a música. Você 
não vive sem” (F).  Essa resposta é reveladora do grau da afetividade envolvida na 
relação que o sujeito estabelece com a música, expressa literalmente, no desenho 
que apresenta, um coração simbolizando a felicidade que a música proporciona. 

Categoria 2 – A Música  como valor social

A segunda categoria apresenta os dados de apenas um participante, que 
atribuiu um valor social à música. A representação de Fá Sustenido revela a alegria 
das pessoas ao produzirem música juntas:

Figura 11: Representação de Fá Sustenido para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao significar o próprio desenho, Fá Sustenido diz: “Música é alegria! As pessoas 
ficam felizes quando fazem música juntas!” (F). Embora mencione o sentimento de 
alegria, ao representar e ao significar o próprio desenho, Fá Sustenido atribui à 
música um valor social porque considera a produção coletiva de música como fonte 
de alegria. O sentimento é resultante do “fazer junto”, da produção com o outro.

Categoria 3 – Sentido Ampliado de Música

A terceira categoria também apresentou apenas um participante e, nela, 
levamos em consideração os significados que atribuiu à música, como um conceito 
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abrangente, ou seja, uma compreensão que inclui sons não convencionais. Nesse 
caso, destacamos o texto de Mi:

Mi (L): Eu ouço muitas músicas. Gosto de tudo um pouco. Rock, eletrônicos, 
sertanejo e etc. Na minha família só uma pessoa toca algum tipo de instrumento 
que na casa é a bateria. Gosto muito de música, pois está em todo lugar na 
chuva, no ventilador, em você, simplesmente em tudo. Acho muito importante 
a música na minha vida por que foi a partir da música que meu irmão que tem 
deficiência mental conseguiu falar e escrever. 

Mi percebe como possibilidade de música o que os outros participantes não 
apontaram – os sons dos objetos e os da paisagem sonora. Evidentemente, sem 
atribuir nomenclatura aos conceitos, ela trouxe à tona conceitos importantes para 
pensar a música de modo ampliado. Sua representação gráfica do conceito de 
música assemelha-se ao texto, incluindo sons não tradicionalmente relacionados 
à música.

Figura 12: Representação de Mi para o conceito de música.
Fonte: Dados da pesquisa.

Mi (F): Eu desenhei o ventilador, uma pessoa, uma árvore, um pássaro e um 
violão, por que eu acho que a música está em tudo. Não só em um instrumento 
musical, mas no barulho do ventilador, dentro de uma pessoa, na árvore quando 
bate algum vento e um pássaro cantando. Eu quis destacar isso nesse desenho.

Tal diferença em seu processo de pensamento musical não a torna melhor ou 
pior em relação aos outros. Tais diferenças do desenvolvimento não impedem um 
trabalho criativo, pois elas se completam e se ampliam na interação com o outro e 
com o próprio objeto.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

Primeiro, na percepção do discurso musical elaborado por nossos alunos, 
faz-se necessário compreendermos como eles significam o objeto a ser estudado, 
nesse caso, especificamente, a  própria música. Ao professor ter a possibilidade de 
acessar tais significações, terá condições mais favoráveis para selecionar objetivos 
e conteúdos musicais visando a ampliação dessa noção e da própria realidade social 
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implícita. Em tal caso, não basta o professor propor conceitos “prontos” aos alunos, 
mas criar espaços para que estes construam tais noções por meio de sucessivas 
tomadas de consciência. 

Num processo de ensino e aprendizagem de música pautado no construtivismo 
piagetiano, como proposto nesse artigo, o sujeito é estimulado a pensar acerca 
do objeto em questão, tendo a oportunidade de preencher possíveis lacunas pela 
tomada de consciência que possibilita a formação de elementos responsáveis por 
compor a estrutura cognitiva. Ao sujeito se deparar com uma situação nova, como 
o fato de ter que pensar a noção de música e como esta se faz presente em sua 
vida, a estrutura mental sofreu desequilíbrio, provocado pela insuficiência dos 
elementos já adquiridos para a realização de tal situação. Nesse caso, as oficinas 
representam uma estratégia significativa para a educação musical, pois propiciam 
flexibilidade, desafio e exigência de raciocínio, elementos característicos para uma 
aprendizagem construtivista. 

Ademais, compreendemos que tais concepções tem implicações diretas no 
modo como esses sujeitos se relacionam com a música seja por meio da escuta, 
da execução ou da criação musical. Partindo de uma concepção abrangente do 
conceito de música, ou seja, já que tudo pode ser música – e por que não?, todos, 
indistintamente, podem ser músicos. Pensar a música para além de padrões 
devidamente catalogados por determinada tradição, nos permite (re)pensar e (re)
definir as noções da própria Arte, de Músico e do papel a ser desempenhado pela 
Educação Musical no contexto escolar.

Ao abrirmos as “janelas” das salas de concerto, ou melhor dizendo, as janelas 
das salas de aula, somos encorajados a admitir que todos os sons, incluindo aqueles 
“agradáveis”, “desagradáveis”, os que vem das ruas, dos corpos, dos objetos mais 
variados, os chamados ruídos, que por tanto tempo foram considerados indesejáveis, 
podem, afinal, vir a ser música. 
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